
Hl HORISTin fttnTf/i «iTroní^fT-kininTiHEBDOMADÁRIA
.«^ /*-—— ^.nmmt.

ANN^JSSOOO.- SEMESTRE, SÍOOO.-TRÈMESTIU*, 5S000. -«a 500 RS.
Para reclamações e qualquer exi&mcia

AMOl

no escriptorio desta folha, rua do Cano ti. 169. e< da Assembléa n. 34

Li th: detj.MoivUiro & G^R.cUCmvo 16$,

mmmm 1 de jovembrobe i8S3. Na 3
Bajo dt/ i/euceiro,

r*-1"-'-,' -l ..UJ,. .. H,j|.,j,.

CELEBRIDADES DA RUA DA VALLA.

' '' 
'¦—asaa—a——.aaaa.aasaaaasaaaaaaae—aaaaaaaa.^

»

1 * T -al^^^^BBWr Ml"tf*" *' I *• • * " 
fi a||^8^|^^i-J^ ^^*^m^* '*|lil f*r f^ ^-^^-^^^HU^^^BPi ^_ L*^*l^~^ '^ Ht ^jB^^Mfj|ffj|^M| mi 11 iM 1 SI ffMff jjff I^M f| MSfTJx TftVB^m i^m I^M^ujÉ^^^Mli^^BaSa ãw^Wtt

^^*^^'m^**im*mumm*i.^^ | 
| |

 ¦ ¦¦¦* .

Je tous offre moa coeur e
Je prends toujours f.enveloppç

StÀRJOLAINE.
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libertar-so um dia, pôde
4a França; sim tudo isso

0 espelho da verdade hade por força reflectir aquiUo que
é, tal qual é, tal qual existe.

E' uma lei natural, não ha negal-a.
Assim pois, pôde tudo acontecer, pôde o mar cobrir a

terra, pôde o céo evaporar-se, pôde a lua deixar de pratear
os bosques, pôde a raça dos credores esgotar-se,pôde a Po

lonia nadando em sangue russo
o México ser feliz nos braços

pôde acontecer...sô o que nào pfede, é deixar de se dizer

que este é o terceiro numero do Merrimac, embora muita

gente ignore, embora outros não queiram que assim seja

embora, embora; isto não, isto não, não pôde ser.
A Itália constituio-se — foi um facto consumado-- não

queriam reconhecel-a ; mas a Itália tomou assento no con-

gresso das nações.
O «Merrimac» ahi está, tem

cia —eis um facto consumado. O «Merrimac» pois, já to-

mou assento na prateleira dosjornaes.
O espelho da verdade hade por for força reflectir tudo

tal qual é, tal qual existe.
E' uma--_ei-fiatural---_Lnãojha i|iegal-a, nem cabe ao mais

pintado transibrmal-a.
Lá vai o « Merrimac » pela terceira vez

ELEMENTOS Dl LÓGICA.

DAS FORMAS EXTERNAS

Ainda que o modo, porque a
Raciocinio, seja sempre o mesmo
em sentir que uma idéa, ou ser
certa maneira outra; com tudo os
do diííerentes formas e denomir
cinto directo ou indirecto. dpriot

as vezes, que na sene
tido de cada um se contem

um modo absoluto e inde-

O Raciocinio diz-se directo
dos juizos que o formão, o predic<
no seu respectivo sujeito de
pendente, exemplo:

A Municipalidade rende muito dinheiro a certos verea-
dores.

O que rende muito dinheiro a
felicidade.

Aquillo que faz a felicidade d*} certos vereadores deve sei
cubiçado e defendido por elles.

Logo a MunicipalvJade deve
por certos vereadores.

O Raciocinio diz-se indirecto loi;
cados se contém nos sujeitos dd
de alguma circumstancia, ou
ser de quatro modos, a saber.

1.° Por absurdo; como:

,res domingos de existen-

Conceda-se por um momento que não ha monopólio no
matadouro. ,.

Não havendo monopólio no matadouro, o que o povo diz
não é verdade.

Mas o que o povo diz ó verdade; logo ha monopólio e
não ha monopólio.

Porem involve contradição, é absurdo que uma cousa
exista e não exista ao mesmo tempo.

Se o que o povo diz é verdade, não se pôde conceder que
seja verdade o contrario disso.

Logo: ha monopólio no matadouro.

2.° Por hypothese ; como:
Se o corte da carne de vacca sustenta meia dúzia de pan-

çudos, é isso para elles uma pepineira.
Ora, o corte da carne de vacca sustenta meia dúzia de

pançudos.
Logo: O corte da carne de vacca é uma pepineira para

meia dúzia de pançudos.

3.° Por exclusão de partes; como :
São quatro os grandes cargos deste mundo, a saber: o

cargo de ministro," o cargo de desembargador, o cargo de
chefe de policia, e o cargo de vereador.

Mas agora nós não falíamos do cargo de ministro, nem
4o cargo de desembargadorr nem do cargo de chefe de po-
licia.

Logo: falíamos do cargo de vereador.

DO raciocínio.

alma se conduz no acto do
consistindo unicamente

ie de idéas, modifica de
s philosophos tem-lhe da-
ações, taes como de Racio-
i, d poskriori, etc*

4.° Por analogia ; como .
Quando eu não faço aquillo que quero, sinto um profun-

do pezar; os vereadores da opposição não fizeram aquillo
que queriam.

Logo: esses senhores todos sentem profundo pezar.

(Continua.)

Iligallias.

todos

certos vereadores faz a sua

ser cubiçada e defendida

das as vezes, que os predi-
5 uma maneira dependente

cojndição ; esta maneira pôde

DiFFINIÇÕES DO D1CGI0NARI0 AR1ST0CRATTC0-EG0ISTIC0 DO
dr. impostura—que lá do outro mundo nos envia o Sr.
Prospero Diniz, também nosso collaborador e cujos escriptos
tanto agradaram ao publico desta capital ha alguns annos
passados.

Homem de côr.— Sendo pobre, é mulato; sendo rico,
é pardo.

* m

Mulher fidalga.— Tendo filho, teve bom-suecesso;
sendo de pouca representação, pario.

Carne assada.— Em casa de pobre, é lombo; em casa
de rico, ros-bife.

Aposento de dormir.—Em casa de pobre, é quarto ou
alcova; em casa de rico, câmara.
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Espelho de penteiâr.-
em casa de rico, e toillete.

Em casa de pobre, é toucador;

*;"¥

Medico.—Sendo rico, é doutor, sendo pobre; cirurgiaíao.

Excellente gosto. — Não ha muito que um sujeito cha-mado Coelho conversando com uma senhora de seo conhe-
cimento n'uma das ruas desta cidade, en'um dia de solardentíssimo, teve com ella o seguinte dialogo :Eu, lhe diz a senhora, estimei sempre muito a família
dos senhores Coelhos.

Pois não minha senhora -r- lhe respondeo elle, que du-rante uma boa meia hora se achava postado diante delia e dechapéo na mão, exposta a calva ao ardentíssimo sol, — creio,
e creio até que V. Ex. gosta muito delles assados.

Isaura : — « Wmhlalma vencida »

« Tão junto a quem ama... »

E o final da opera?...
Quando Isaura canta:

• *

A propósito de celebridades.— Não sabemos a razão porque a direcção do Alcazar não annuncia lambem a Francine
como uma celebridade.

Pois a heroina das melhores operas que elles tem levado ascena, da Panlins de Viollete, da Titus et Berenice, da Ma-riageauc lantemes, da Croquinolle 36, da Café de Ia ruede Ia Lime, da Perruquier et Apothicaire, e finalmente daMarjolaine, não merece isso?
Ou será porque ella quer passar pela modesta m;iis modesta

das modestas?

« Alé minha vida de todo acabar; »
« Que vida! que vida, é ávida, de amar! »

E como a Dejeanni pronuncia bem o portuguez!Senhores, eu gostei muito.
O Bolgiano e o Mazzi, forão muito bem, o Júlio regeu aorchestra convenientemente; emfim a opera toda correo á me-dida dos meos desejos e dos desejos do publico que a applaudio

bastante.

O Vagabundo.—Podia, não seria talvez muito dillicil, refe-nndo-me ao « Vagabundo, » escrever sobre este assumpto
alguma cousa para rir.

Bastava que citasse meia dúzia do versos interessantíssimos
que contem o libreto, como, por exemplo, um da scena III do
prólogo pertencente á ária da Savigny.

« Toda etc, etc. »

Outro, na scena V do 1.° aclo, recitado por Isaura...
Outro na scena II do acto 3.°, cantado por Savigny:

SGERAS SOCIAES.

APONTAMENTOS ESTHETICOS,PLÁSTICOS, LYRICOS,ARTÍSTICOS, CÚBICOS
IIYBRIDOS, ETC.

Prctcncocs a Revista.

Segundo o que se diz, o 2o numero do Merrimac não foi
mal recebido, houve é facto alguma desanimação em conse-
quencia da sua tardia distribuição, porém deve ser relevada
uma tal falia visto as grandes diificuldades com que ha a lutar
no começo de uma empreza deste gênero.

Tenciona-se ser mais exacto na distribuição do presente nu-
mero, e será justo que tal sueceda.

Lá que o Merrimac hade continuar a publicar-se, não obs-
tante toda a guerra que lhe movem, é indubitavel e
affiançamos aos nossos assignantes que havemos de cumprir
para com elles os nossos deveres.

Temos satisfeito ao nosso encargo de advogado do Sr.
Merrimac, vamos a execução do programma.

« Como amada eu não te almejo. »

Outro da scena final, recitado por Marcev:

* *

« Vos outra etc, elc... »

Podia encarreirar a cousa paia o lado burlesco, é verdade;
mas, para que?... O que tem os versos com a musica ? — 6
que tem o lado burlesco com o coração?

E neste momento só vivo pelo coração... Eslou commo-
vido !... Eé natural. — Ha muito que não ouço musica tão
bonita, tão doce, tão original, tão brasileira !

Que duelo aquelle do final do primeiro acto :

Odo : — « Mco bem, minha vida, »

« Abraca-me... »

Os nossos leitores sabem, creio eu, que durante o curso da
actual semana tem reinado a melhor harmonia entre a po-licia e os habitantes desta illustre cidade, e que a náo serem
alguns pequenos roubos, cascudos, cabelleiras eíc, não tem
havido novidade que perturbasse o socego publico.

Houve, é facto, um caso no campo de SanfAnna, mas esse
foi extraordinário e creio que a causa foi o drama lyrico quese representou essa noite no Barracão Encyclopedico]

Um dos expectadores do Vagabundo ao sahir do theatro,
encantado com as harmonias da musica do nosso maestro
brasileiro, foi assaltado no meio da praça por quatro pessoas.'muito de bem já se sabejas quaes, em conseqüência do gran-de calor da estação, deixarão o pobre delittante completa-
mente nú, islo é nos trajes do pai Adão, e para não lhe in-
commodarem a vista com o gaz deixaram-lhe os olhos ven-
dados com um legto branco.

E que tal ? ^
Adizer-mosa verdade, isto por cá, cada vez se vai civi-

lisando mais.
Grande esperança futura para o paiz.



O VAGABUNDO.
Opera mais seria do que se pensa, na qual fica provado que a vir1-

tude é um thesouro e o vicio deve ser punido.

«síéS&S^

O conde de Savigny escapando â morte, fica tão sa-tisfeito, que se faz vagabundo para poder dizer mal das
pessoas a quem elle deve dinheiro.

Júlio Robinau, senhor da Torre-Negra, personagem
muito importante. Casa-se, embebeda-se e vai-se.
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DUETO DO POtE.
ISAURA, (PERTURBADA.)

Por ora só ieite
Vos posso offertar.

ODOARD0, (C0H GENTIL MODO.)

Isaura eu j.*\ bebi;..
Agora Yamos casar.

A descendente de Vasco da Gama, ou o triumpho
da farinha.



CARAPUÇAS POR FLÜMEN JÜNÍÜS.
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Os theatros materialmente fallando, estão collocados nos
mesmos lugares da semana antecedente e até mesmo o go-
verno não tem ordenado mudança, a não ser á câmara muni-
cipal para o matadouro.

Intelectualmente o caso muda, ha alguma cousa de serio,
e de muito serio a dizer sobre elles.

0 Gymnasio e S. Pedro debatem entre si a preferencia da
visita publica, as sociedades apartào-se, e uma vai ver coroar a
,1 batina Grey ao pé do Magina, a outra vai esperar na porta do
tbeatro que a companhia annuncie, que os homeus do mar
vão entrar em scena e que a promessa da empreza não foi
burla.

O conde de Saludore vai no Gymnasio continuar a col-
lecçào de traducções, o que prova que é mal do paiz, pois que
os próprios escriptores que aqui chegão da Europa cingem-se
ás traducções.

Infeliz paiz!... eterna condiceão. /'';.\.
__0„S_._ Januário porém, não dá demonstracções de que é vivo,

creio que está de luto pelo exímio poeta, enletrado tão desas-
trosamente pela pintura.

* *
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Reuniões alcazarianas das ruas da Valia c Ajuda.
Sobre este ponto temos a dar uma noticia judicial, a qual

é que houve penhora na rua da Valia.
Penhorárão todos os ricos trastes que a dlrccção pos-

suia vendo-se ella na segunda feira, na imperiosa necessidade
de mobiliar a sala de uma viuva rica, com 4 cadeiras de páu
preto, uma meza de taverna e um sophá coberto com um
xairel.

Nós sentimos deveras, porque ouvimos dizer que mestre
Brisson põe cadeiras de palhinha e moveis decentes nos salões
dos seus vaudevilles.

E' bom que a direcção do alcazar da Valia tome isto em
consideração e não deixe mestre Brisson supplantal-o com o
cochicholo da rua d'Ajuda.

Mestre Martim com quem deveras sympathisamos, pelo
aferro a época de seus avós, em não ter entrada no progresso
das botinhas, tem auxiliado o estabelecimento com grande
numero de novidades.

Uma dellas é a próxima vinda de Paris de uma outra ce-
lebridade conhecida de sua família e a qual será superior ao
nosso eximio Poppé.

A collecção de celebridades continua no Merrimac.
A celebridade deste numero é a de une cliarücase dügenrè já

muito conhecida entre nós.
A scena cm que a pintamos é decerto uma d'aqucllas em que

a eximia artista mais tem comprovado a perfeclibilidade do
coração humano, a preferencia pelo bello, pelo exclusiva-
mento útil.

Tuina palavra é uma scena de moral, n'uma comedia jo-
gada fora da scena. .

Mestre Martim ficou enternecido quando presenciou um tal
episódio.

Mestre Brisson acaba de receber reforço.
Consta-nos que Mr. e Mmc Valotte acabão dechegar, e que vão

fazer parte da collecção de notabilidades que mestre Brisson
apanhou a gancho; o que é facto é que foi uma boa acqui-
siçào para o El-Dorado.

No interior do estabelecimento acha-se ainda o verdegaio
a contradizer o título do grande Empório da arte} não ha
ainda cousa alguma dourada.

No resto do edifício que se acha oecupado pela honrada bur-
guezía da cidade, ha sempre um socego inimitável.

Mestre Brisson encarrega-se até mesmo de passar revista
mçdica aos seus hospedes, e fazer a policia da casa, com toda
a regularidade.

Está quasi um estabelecimento modelo.
Sentimos de pedir a mestre Martin que seja mais escru-

puloso na compra da cerveja para a rua da Valia, pois que,
muito estômago popular se queixa de ter sido barbaramente
iliudido com o letreiro da cerveja ingleza, cuja garrafa con-
tinha o precioso liquido nacional de Petropolis.

Não é decente fazer falsificação cá fora do palco, porque a
vida é real; lá dentro pôde ser permittidó beber água por
vinho, cerveja por champagne etc, porém 0 publico não en-
graça com a imítaeão.

• *

Quanto a suecessos sociaes é que a semana foi escassa ; não
ha novidade alguma de importância.

As de que tenho conhecimento são as seguintes •
Projecto de um casamento de titulares na rua do Cano.
Movimento aristocrático.
Escassez de vereadores para as sessões da câmara mu-

nicipal.
Movimento municipal. IV }il\'f\t\P(H> •'

* *
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Interregno Consular. — Novo cônsul portuguez e parti-
da do antigo que foi substituído por outro que não é verda •
deiramente cônsul, emquanto não vem outro que poderá ser
cônsul.

O Jornal do Commercio publicou um artigo de fundo,0 regimento de policia elevado áo total de 342 praças.~ Resolução do governo deieunir n'um corpo de volun-
tarios todos os italianos tocadores de harpa,rebeca, flauta etc.,
para acompanharem a corveta Nictheroy á Europa.

- Começa a haver dinheiro para as despezas do Merri-
mac. !>;hOl

— Um alfaiate feito orador na rua do Lavradio.
E finalmente resolução inabalável do proprietário do Mer-

Hmac em não mandar entregar o seu jornal senão áquells
que pagão, dando-o grátis a todos que assim fizerem.

Carlos ria Silveira c suas aventuras amorosas.

Aos dezoito annos de idade, Carlos da Silveira estava ainda
puro de corpo e alma.

Caso raro na época cm que vivemos; mas, verdadeiro.

Levava uma vida de mulher; sempre mettido em casa... e
era vigiado como uma donzella, por uma lia que o queriamuito e com quem, no tempo em que era mais criança, havia
muitas vezes dormido na mesma cama.

Só aos domingos c que sabia a cavallo, c isso para ir á
missa... c não era só, sua tia o seguia de perto na sua cadei-
rinha ou então quando ella estava doente, acompanhava-o um
negro velho em quem se depositava inteira confiança.
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A' noite, no quarto de Carlos, accendia-se uma lamparina,
r

casa armado de um bacamarte.
eái nnrtn7/ t4 ^ "«^rios, accenoia-se uma lamparina,0 d porta da entrada dormia, esürado no chão, o mais possanteescravo da casa armado rte nm i«nnm„m Plante

A sua cama estava collocada junto á porta de comcom a alcova de sua tia.
municacüo

Pela manha, ao acordarem, resavão ambos um Padre-nóssoe as Ave-manas, ao deitarem-se, resavão uma Salve-rãmhd.isto, sempre, quer chovesse quer não.

•Mas era uma vida esta que já o aborrecia.

Quer fosse pela sua forte constituição, quer pela idade queja tinha, quer por eíTeito de alguns romances que lera ás es-condidas, vinhão-lhe ás vezes á imaginação uns assomos devoluptuosidade, uma idéa vaga, muito vaga, do amor.

Amar e ser amado; não sabia bem o que isto fosso, maspresentia que devia ser uma cousa muito boa.

lassar alguns momentos com uma mulher qualquer, com-tanto que não fosse sua tia, com tanto que não fosse tão velhacomo ella, começava a ser para elle o seu mais bello sonho oseu sonho dourado. '
-Mutèas- ntiites-nào dormia por causa disto e por causa distoia emmagrecendo a olhos vistos.

Sua tia lazia promessas aos sanlos de sua maior devoção,engorlava resas e mais resas, e só pedia a Deos uma cousa]nao dinheiro, porque pos.uia bastante, mas sim para quefizesse tornar seu sobrinho ao seu estado normal de gordurae de laces rosadas.

Tens ciúmes? ! Não pensas, não vês
Que serei d'um namoro incapaz...
Não ves que me dizem — ser um velho,E o roupa ao contrario, um rapaz?

Se as moças de mim se retirão
Como posso eu das bellas gostar?Se a qualquer um olhar eu derijo
Zangada me manda passear l

Se me chego a uma velha, que temPor cabellos, furiosa careca :Seo menino, me diz, não se engrace
Que por hora, inda não sou peteca 1

Se uma moça sensível e bella
Meos encantos d'amordiz fruir
E' porque d'uma harpa já quebradaHarmonias sem tom quíz ouvir !

Porém quando a realidade cruel
Fal-a ver que eu sou um grande tolo :Eu nào fico em jejum, diz a bella,
1 ois não quero comer-lhe o miolo !
Se uma fior eu furtar n'um jardimPara, ufano, em meo peito botar
Minha cara tão feia, hedionda
Faz a pobre florsinha murchar !

Porém tive quem no meio das penasAo meo todo ridículo adorasse
E acreditas que eu fosse tão parvoQue de ti cruel me appartasse?!

Ah ! peço-íe! Não faças jamaisInjustiças ao meo coração !
Foste um anjo, cabido do céo
Que tiveste de mim compaixão !

Ah ! nào zeles por mim, meo anginho
Por um diabo tão feio como eu 1"
Por um rosto, que o mundo debica,
Por mim, que heíde ser sempre teo !

F. H. Dias da Motta»

Muito tempo se passou assim.

Até que um dia...
(Continua)

<aã£»

Tens ciiiities*a,

)

Tens ciumes de mim, meo anginho,
D'um carcassa tão feio como eu,
D'uma cara, que o mundo debica.
D'um coração mirrado, que é teo?...

PRESHO.
Dá-se grátis um trimestre do ÊerrJmac a quem primeirodecifrar o enigma que hoje publicamos.

ADVERTÊNCIA.

De propósito, e muito de propósito reservamos este peque-no espaço para fazer inserir nelle dois pedidos do theor se-
gumte:

O 1.° é feito á aquelles dos nossos amigos que ti verão abondade de àcceitar listas com o fim de agenciar assinaturas
para que no-las remettào o mais breve possível, pois estamosanciosos por mandar gravar no nosso livro d'ouro os nomesde todosesses beneméritos protectores de jornaes desta ordem0 2.° aos senhores assignantes que por qualquer casualida-ae nao lenhão recebido o primeiro e o segundo numero, paraque nol-o mandem dizer, pois queremos que haja inteira pon-tualidade na entrega da folha.

Rio ile Jauci.ro.
Typograpliia Portugal c Brasil, rua iFAssembli-a n. 3.
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